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 Resumen 

 Esta investigación-creación surge de la experiencia del investigador-docente que durante 

 la pandemia por COVID 19 enseñaba desde su casa, preguntándose sobre la escolarización del 

 cuerpo del docente en el encierro. Propusimos la composición de acciones performativas a partir 

 de la experiencia de los cuerpos escolarizados de un grupo de docentes en casa, mediante 

 acciones espontáneas y acciones conjuntas. Las acciones espontáneas permitieron construir 

 fragmentos corporales mediante la línea de significado  tiempos suspendidos  y en las acciones 

 conjuntas, los cuerpos se desplegaron en  espacios  multidimensionales  . Se encontró que los 

 cuerpos de los docentes están escolarizados, goteando y llenándose de otros cuerpos 

 interconectados en el encierro, cuyas acciones están permeadas por otros, transportándolos, a 

 través de atajos, del hogar al colegio, en una fugaz simultaneidad para proponer habitar nuestros 

 cuerpos de profesores de la espontaneidad y la improvisación. 

 Palabras Clave:  acciones performáticas; cuerpo; escolarización;  espontáneo; profesores. 
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 During the COVID 19 pandemic, this research-creation arose from the experience of the 

 researcher-teacher who taught from home, wondering about the schooling of the body of the 

 teacher in confinement. Through spontaneous actions and joint actions, we proposed the 

 composition of performative actions based on the experience of the schooled bodies of a group of 

 teachers at home. Spontaneous actions allowed the construction of bodily fragments through the 

 line of sense  suspended times  , and in the joint actions,  bodies were deployed in 

 multidimensional spaces  , Teachers' bodies were found  to be schooled, leaking and filling 

 themselves with other interconnected bodies in confinement. Their actions are imbued by 

 others, transporting them, through shortcuts, from home to school, in a fleeting simultaneity 

 proposing us to inhabit our bodies as teachers of spontaneity and improvisation. 

 Keywords:  Performative actions; body; schooling;  spontaneous; teachers. 

 Resumo 

 Esta pesquisa-criação nasce da experiência do pesquisador-professor que, durante a 

 pandemia da COVID 19, ensinou de casa, perguntando-se sobre a escolarização do corpo do 

 professor em confinamento. Nós propusemos a composição de ações performativas com base na 

 experiência dos corpos escolarizados de um grupo de professores em casa, por meio de ações 

 espontâneas e ações conjuntas. As ações espontâneas permitiram a construção de fragmentos 

 corporais através da linha de significado  tempos suspensos  e, nas ações conjuntas, os corpos 

 foram implantados em  espaços multidimensionais  . Os  corpos dos professores ficam 

 escolarizados, vazados e preenchidos com outros corpos interligados em confinamento. Suas 

 ações são permeadas por outros, transportando-os, através de atalhos, de casa para a escola, em 

 uma fugaz simultaneidade que se propõe a habitar nossos corpos de professores de 

 espontaneidade e improvisação. 

 Palavras chave:  ações performáticas; corpo; escolaridade;  espontâneo; professores. 
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